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defaunação é a perda de espécies e de populações de animais numa área, e também a queda local no número de indivíduos. O termo é usado assim no artigo “Defaunation in the Anthropocene” (defaunação no Antropoceno): “the loss of both species and populations of wildlife, as well as local declines in abundance of individuals” (a perda tanto de espécies quanto de populações da fauna, além das quedas locais na abundância de indivíduos) (Dirzo e outros, Science, 2014, p. 401, tradução livre). Pela definição, a perda de animais pode acontecer mesmo onde a vegetação continua de pé.




O que os estudos mediram




O artigo de 2014 reuniu dados de estudos e de monitoramento de animais (Dirzo e outros, 2014, p. 401-402):




	Grupo	O que foi medido	Resultado
	Vertebrados	abundância das populações das espécies que restam	queda média de 25% (no resumo do artigo)
	Invertebrados	populações monitoradas a longo prazo	67% das populações monitoradas com queda média de 45% na abundância





Fonte da tabela: Dirzo e outros, Science, v. 345, 25/7/2014, p. 401-402.




Os números falam da abundância, isto é, de quantos indivíduos há nas populações estudadas. Não são a porcentagem de espécies que desapareceram. O que é extinção e os números de espécies ameaçadas estão em extinção de espécies.




Causas




O artigo aponta como principais causas a exploração excessiva (como a caça), a destruição de habitats e as espécies invasoras, e cita também a mudança do clima causada pelo ser humano e as doenças (Dirzo e outros, 2014, p. 404). A caça e a ideia de “floresta vazia” estão em caça ilegal, e a retirada de animais da natureza para venda, em tráfico de animais silvestres.




Um efeito estudado na Mata Atlântica: o carbono




Muitas árvores dependem de animais que comem frutos e levam as sementes para longe, como explica dispersão de sementes por animais. Um estudo publicado em 2015 usou dados de 31 comunidades de árvores da Mata Atlântica, com 813 espécies e mais de 101 mil árvores, em fragmentos de pelo menos 1.000 hectares (Bello e outros, Science Advances, 2015).




O trabalho foi uma simulação: os autores retiraram, num modelo de computador, as árvores de sementes grandes (com 12 milímetros ou mais), que dependem de grandes animais que comem frutos, e colocaram no lugar as espécies que restavam. A conclusão foi que a defaunação “has the potential to significantly erode carbon storage” (tem potencial para reduzir de forma significativa o estoque de carbono), mesmo quando só uma pequena parte das árvores de sementes grandes desaparece (Bello e outros, 2015, p. 1, tradução livre). Segundo o artigo, muitos desses animais estão ameaçados pela caça, pelo comércio ilegal e pela perda de habitat (Bello e outros, 2015, p. 1).




Um engano comum




“defaunação é o mesmo que extinção.” Não é. A defaunação inclui a extinção de espécies, mas também a perda de populações e a queda no número de indivíduos de uma espécie que ainda existe (Dirzo e outros, 2014, p. 401).




Resumo: principais perguntas e respostas




O que é defaunação? É a perda de espécies e de populações de animais numa área, incluindo a queda no número de indivíduos, mesmo com a vegetação de pé.
 
 Quanto os animais diminuíram, segundo os estudos? Um artigo de 2014 na revista Science reuniu dados que mostram queda média de 25% na abundância das populações de vertebrados que restam e queda média de 45% em 67% das populações de invertebrados monitoradas.
 
 Quais são as causas da defaunação? O artigo de 2014 aponta a exploração excessiva, como a caça, a destruição de habitats e as espécies invasoras, além da mudança do clima e das doenças.
 
 A defaunação afeta o carbono das florestas? Uma simulação de 2015 com dados da Mata Atlântica indicou que a perda de grandes animais que comem frutos e espalham sementes pode reduzir o carbono guardado na floresta.
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